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5.
Projeto de Monitoramento e Resgate da fauna 

5.1.
Objetivo

Para a UHE Itapebi está se propondo um Programa de Resgate e Utilização Científica da Fauna, de tal forma que o mesmo apresente sucesso. O projeto em questão possui como objetivos principais:

-
Resgatar espécies selecionadas e reintroduzí-las em áreas previamente escolhidas;

-
Resgatar espécies selecionadas para envio com destino a formação de planteis reprodutivos em programas integrados de conservação;

-
Desenvolver ações de aproveitamento científico da fauna destinando o material a coleções públicas de pesquisa;

-
Formar recursos humanos através da integração do programa às instituições de pesquisa locais.

O presente projeto atende o condicionante 2.1.2., no sentido que o inventário faunístico efetuado e a consolidação da listagem de fauna da área de influência direta permite “apresentar avaliação ambiental quanto aos aspectos: (..) alteração do habitat faunístico e alteração sobre a avifauna dos brejos”; atende, também, a condicionante 2.1.5, quanto ao projeto de Monitoramento e Resgate da Fauna.

O projeto em enfoque atende ainda em parte a condicionante n º 2 da licença de localização (Resolução CEPRAM n º 1472/97), uma vez que apresenta “o plano de atuação para execução e acompanhamento do programa ambiental (de) (...) monitoramento da fauna”. 

Para a elaboração do projeto em questão, foi efetuada uma ampliação da base de dados atualmente disponível sobre a fauna ocorrente na área de influência do empreendimento. Este procedimento foi realizado no intuito de se traçar um quadro que represente, com maior fidelidade possível, a real diversidade biológica da região, bem como permita identificar os taxa mais susceptíveis a sofrerem efeitos mais deletérios com o enchimento do reservatório. 

Desta forma, o conhecimento do padrão geral da fauna local permite que se elabore uma estratégia de resgate e de monitoramento específica para a área em estudo.

Assim sendo, o presente projeto é apresentado com uma introdução geral sobre a fauna da região, consistindo basicamente da apresentação dos resultados de levantamento e, em seguida relacionando e detalhando os procedimentos metodológicos a serem adotados para o resgate e monitoramento da mesma.

5.2.
JUSTIFICATIVA

Desde a década de 60 vem sendo realizadas operações de resgate da fauna em barragens na América do Sul, procedimentos estes que visam, dentre outros aspectos, minimizar os impactos gerados pelo enchimento do reservatório sobre a fauna terrestre, essencialmente através da redução da mortandade dos taxa locais. Contudo, estas operações tem sido sistematicamente questionadas por vários autores (CARNEIRO, 1988, GRIBEL, 1987, DUARTE, 1998) em razão dos resultados obtidos.

Um caso de estudo recente é o enchimento do lago da UHE Porto Primavera (UHE Ministro Sérgio Motta) onde foram contados em censo aéreo mais de 2.000 cervos-do-pantanal (Blastocerus dichotomus). Mesmo com o montante de recursos destinados ao projeto (cerca de 1,5 milhão de reais) os resultados de resgate obtidos ao longo do projeto podem ser considerados diminutos em termos de conservação ambiental. 

Ainda que se pudesse capturar este número espetacular de animais, o que mostrou-se inviável, o que fazer com eles?  Qualquer programa de reprodução em cativeiro não possui capacidade de receber mais que 100 animais.  

Também é provado que caso exista, no entorno da área afetada, algum habitat conservado, as chances de já existir uma população no local são grandes não sendo aconselhável a soltura de mais animais na região podendo isto ocasionar a extinção local da espécie. A soltura de animais em áreas selecionadas na margem do reservatório só serviria para criar um stress ambiental favorecendo o aparecimento de doenças e comprometendo os recursos alimentares existentes. 

Dados retirados do relatório final da UHE Itaparica com área de inundação de 83.000 ha e biomassa animal consideravelmente menor por estar situada no bioma Caatinga registram quase 56.000 animais capturados. Nenhuma área de soltura, zoológico e ambiente suportaria receber este número expressivo de animais.  Outro fato a considerar é o baixo índice de capturas não atingindo nunca o número de 1 indivíduo por hectare.  Isto leva a priorização de capturas somente de espécies ameaçadas.

Outro dado não monitorado é a taxa de sobrevivência e permanência dos exemplares enviados vivos para instituições como zoológicos e criadouros. A carência por dados primários justifica também o aproveitamento de qualquer dado biológico disponível que possa ser coletado.

5.3.
Metodologia e Resultados

Foram analisados as diferentes fitofisiomomais florestais presentes dentro da área de influência direta (i.e., floresta estacional com grande número de elementos caducifólios, presente nas áreas próximas a Salto da Divisa e floresta ombrófila densa, de distribuição mais ampla que incluí as matas de tabuleiro nas baixadas de Belmonte e as matas de encosta nas áreas de Itapebi, próxima a área do barramento). Foram ainda amostrados os sistemas campestres que compõem a matriz da paisagem local. Para o levantamento de campo, foi utilizada metodologia específica para cada grupo faunístico amostrado. 

Grande parte dos vertebrados listados na bibliografia, e não encontrados nesta amostragem são espécies dependentes de grandes áreas florestais bem conservadas de mata de tabuleiro tendo sido registrados na Estação da Veracel, situada no município de Porto Seguro. Somando-se as espécies registradas durante os levantamentos do EIA/RIMA da AHE Itapebi, as espécies determinadas com base em consulta bibliográfica, e dos levantamentos de campo chegou-se a um total de 513 formas de vertebrados conforme descritos a seguir por grupo taxonômico.

5.3.1.
Anfíbios

Os anfíbios foram registrados através de observação direta, captura manual em áreas de substrato propício como brejos, bromélias, folhiço ou troncos e bioacústica.  As espécies não identificadas no campo foram gravadas para comparação em laboratório. Taxa de difícil identificação em campo foram coletadas e comparadas em coleção seriada.  

A listagem apresentada no QUADRO I (anexo I) segue a ordem sistemática e nomenclatura proposta por FROST (1995), com modificações. Foram listadas 45 formas sendo registradas 21 durante os trabalhos de campo (assinalados na tabela com um x ). A FIGURA 5.1 apresenta dois taxa particularmente comuns na área em estudo.
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FIGURA 5.1 – Duas espécies de anfíbios de captura freqüente na área de influência direta do empreendimento (Cururú-pé-de-pato (Pipa carvalhoi) e Rã-chorona (Dermatonotus mulleri))

5.3.2.
Répteis

Os répteis foram registrados através de observação direta, captura manual e captura em armadilhas. Animais atropelados encontrados ao longo da via pública ou mortos pela população local foram coletados e preparados para comparação em coleção seriada. 

As listagens de inventário faunístico apresentadas no anexo I seguem a nomenclatura proposta em  PETERS & DONOSO-BARROS (1970). PETERS & OREJAS-MIRANDA (1970) com algumas modificações. Foram assinaladas 64 espécies para a região sendo registradas 27 durante os trabalhos de campo.

Particularmente comuns são algumas espécies peçonhentas, notadamente a jararaca (Bothrops leucurus) (FIGURA 5.2).
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FIGURA 5.2 - Jararaca (Bothrops leucurus)

5.3.3.
Aves

A avifauna foi determinada basicamente através da observação direta com uso de binóculos. Nas áreas com vegetação espessa como macegas de capim, capoeiras e brejos profundos e florestas foi utilizada a metodologia de play-back tocando-se cantos de espécies indicadoras previamente selecionadas e, gravando-se ou observando-se a ave estimulada. O gravador foi utilizado para o registro bioacústico direto possibilitando identificação da espécie a posteriori no laboratório comparando-se o canto gravado aos registros depositados em arquivos sonoros de domínio público. Foram também utilizadas redes de neblina para captura de espécies crípticas e não determinadas pelo canto. As aves foram libertadas após coleta de dados. Animais atropelados encontrados ao longo da via pública foram coletados e preparados. 

As listagens finais que seguem em anexo I foram elaboradas adotando a nomenclatura proposta por SICK (1997). Foram assinaladas, através da pesquisa bibliográfica, 315 espécies e registradas no campo 243 (ver exemplos na FIGURA 5.3) conforme lista apresentada no QUADRO III.
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FIGURA 5.3 – Exemplo de espécies de aves da região, o ariramba 
(Galbula ruficauda) e o papagaio-chauá (Amazona rhodochoryta)

Destaca-se dentre os grupos relacionados, o registro de espécies migrantes. O baixo curso do rio Jequitinhonha dentro da área amostrada forma, a partir de Salto da Divisa, uma série de praias e lagoas marginais que foram objeto de observação como ponto de passagem e forrageamento de aves migrantes, sistemas estes que não se mostram exclusivos da área de influência direta do empreendimento, prolongando pela maior parte do baixo curso do rio Jequitinhonha. 

O padrão dinâmico destas áreas parece contribuir para o relativamente baixo número de espécies e indivíduos observados.  

As espécies de Laridae, Scolopacidae, Charadriiedae e Anatidae encontradas foram, em sua maioria, de residentes principalmente Vanellus chilensis, Amazonetta brasiliensis e Hoploxypterus cayanus  (FIGURA 5.4 e 5.5).
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FIGURA 5.4 - Praia do Jequitinhonha com presença de Vanellus chilensis,
Tringa flavipes e Hoploxypterus cayanus.
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FIGURA 5.5 - Maçarico (Tringa flavipes)

As espécies associadas a brejos, identificadas no presente estudo e nos trabalhos anteriores, consiste em taxa que, devido as suas características bionômicas poderão ser favorecidas com a criação do reservatório, especialmente se adotadas os seguintes procedimentos, listados e detalhados nos programas de remoção de cobertura vegetal e de recuperação de áreas degradadas:

1)
Manutenção de espécies arbóreas dentro de pontos específicos das áreas de inundação, no sentido de formar “paliteiros”. Este procedimento, além de aumentar a heterogeneidade de ambientes, propicia a criação de sítios de desova e crescimento de espécies de peixes, condição esta que favorece, de sobre maneira, o estabelecimento de uma ornitofauna piscícola no local.

2)
Revegetação de trechos das margens, notadamente áreas contíguas a pequenos tributários, formando zonas ombrófilas que servirão como atratores para socós e outros grupos de aves paludícolas

5.3.4.
Mamíferos

Os mamíferos foram determinados através de observação direta, determinação indireta por pegadas e/ou excrementos e capturas e armadilhas (tipo live-traps) utilizando-se os modelos tomahawk e sherman. Estas, foram dispostas em diversas formações vegetacionais a fim de amostrar os habitats disponíveis na área de influência direta.  Os animais foram libertados após identificação. Apenas os animais que vieram a óbito por ocasião da captura ou os com problemas taxonômicos foram preparados e encaminhados para depósito em instituição pública. Animais atropelados encontrados ao longo da via pública foram coletados e preparados. 

As listagens da mastofauna (ver em anexo I) seguem a nomeclatura proposta por FONSECA et al. (1996). Foram assinalados para a área 91 espécies sendo encontradas 54 (ver exemplos na FIGURA 5.6) durante os trabalhos de campo (QUADRO IV).
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 Monteiro, 1992
FIGURA 5.6 – Exemplo de mamíferos registrados no campo, o morcego-fruteiro (Carollia perspicillata) e o saguí-cara-branca (Callithrix geoffroy)

O desmatamento ainda constitui o maior fator de risco para a fauna da região. Soma-se ao desmatamento intensivo, o fato de que muitos dos remanescentes de maior porte se encontram averbados para manejo florestal, reduzindo, gradualmente, a capacidade de suporte dos mesmos.  

Outro fator para o desaparecimento de espécies é a caça  comercial especialmente de espécies de psitacídeos (FIGURA 5.7 e 5.8). A fragmentação de remanescentes favorece a descoberta de ninhos onde os filhotes são sistematicamente removidos não havendo possibilidade de recrutamento de indivíduos e reduzindo as populações.
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FIGURA 5.7 - Venda de filhote de jandaia- mineira (Aratinga solstitialis auricapilla)com cerca de 1 mês de idade na beirada da Rodovia

Também a caça de subsistência levou algumas espécies à extinção local como Crax blumembachii (mutum) e Brachytelles arachynoides.  Animais de grande porte com grandes requisitos ambientais também se acham com populações reduzidas ou a beira da extinção local.
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FIGURA 8 - Escada para retirada de filhotes na localidade de Santa Maria Eterna

5.4.
Procedimentos Operativos

5.4.1.
O Resgate e a Translocação

Esta etapa do programa encontra-se dividida em 3 fases, as quais são descritas a seguir:

Fase 1.
Atividades preparatórias

Esta fase consiste no somatório de atividades anteriores as obras e  ao enchimento do reservatório, visando o monitoramento da fauna ocorrente na região. Neste momento, as seguintes etapas deverão ser cumpridas:

a)
Autorização dos Órgãos competentes

Deverá ser realizado contato com órgãos competentes como o IBAMA e Governo da Bahia a fim de cumprir exigências legais quanto à permissões de licenças de captura, coleta, transporte etc. 

b)
Convênio com entidades de pesquisa 

Será estabelecido convênio com entidades de pesquisa para participação nos trabalhos, como instituição depositária e identificação do material coletado.

c)
Implantação de infra-estrutura

Implantação de base de operações próximo ao canteiro de obras a fim de dar apoio logístico aos trabalhos de campo. A Base de apoio consiste em com galpão dotado de bancada e 3 salas para manejo dos animais. Este deverá contar ainda com materiais de consumo e itens permanentes.

d)
Arregimentação e treinamento da equipe

A arregimentação  de pessoal para o trabalho de campo, além de reunir mão de obra para a participação no estudo, incluí o treinamento de moradores locais em técnicas de manejo, triagem, captura e  primeiros socorros. 

Visando capacitar os técnicos e pessoal de apoio que atuarão no resgate será realizado curso de manejo  com os seguintes tópicos básicos:

-
Relevância e objetivos do resgate;

-
Características físicas da área do empreendimento;

-
Plano de enchimento;

-
Equipes de trabalho e especialização por componente;

-
Equipamentos disponíveis e material a ser empregado;

-
Técnicas de contenção por grupo;

-
Manejo rotineiro e inspeção.

e)
Preparação de áreas de soltura

Este momento consiste no monitoramento e consolidação de áreas em especial reservas a fim de abrigar espécies selecionadas para captura durante o enchimento e posterior soltura.  Serão realizados contatos com empresas da região que possuam remanescentes florestais como a VERACEL e CEPLAC a fim utilizar áreas de recuperação ambiental como áreas de soltura.

f)
Captura e triagem em áreas de desmatamento

Nesta etapa será efetuada a captura de animais em áreas a serem desmatadas em função do enchimento. O desmatamento deverá ser realizado, sempre que possível, seguindo das margens dos rios para as cotas recomendadas, o que possibilitará induzir a fauna a se deslocar para outros remanescentes fora da área diretamente afetada.

A derrubada da madeira deverá ter início sempre em um canto do lote de exploração e a progressão das operações desenvolver-se-á simultaneamente nas formas perpendicular e paralelas à margem do rio Jequitinhonha. Essa derrubada deverá ser uniforme e contínua, isto é todas as árvores serão derrubadas conforme a progressão do desmatamento.

O sentido da operação deve sempre apontar para manchas de vegetação em melhor estado de conservação, com o sentido de induzir a migração da fauna local.

Algumas árvores isoladas deverão ser poupadas para servirem de suporte ou abrigo à espécies que porventura estejam na área de inundação durante a fase de enchimento, possibili​tando assim a sua captura.

Durante os trabalhos de desmatamento e de limpeza das bacias de acumulação, deverá ser realizado o acompanhamento de cada frente de trabalho por técnicos especializados, com experiência adquirida em resgates de fauna. Esse acompanhamento visa o resgate e a realocação da fauna (seguindo a metodologia detalhada na Fase 3), bem como a salvaguarda da população contra possíveis acidentes com animais peçonhentos. Deverão ser envidados maiores esforços na captura dos animais silvestres cuja sobrevivência esti​ver comprometida com a perda total ou parcial do habitat (ver Fase 2).

Fase 2.
Translocação de espécies selecionadas

Algumas espécies registradas durante os trabalhos de levantamento deverão sofrer impacto direto seja pelo início das obras em áreas contíguas ou mesmo do enchimento.  Considerando-se isto propõe-se a translocação de grupos animais para áreas protegidas, destacando os procedimentos relacionados a seguir.

a)
Remoção de Callicebus personatus de remanescentes isolados próximo ao eixo da barragem;

b)
Remoção de Callithrix kuhli de remanescentes isolados próximo ao eixo da barragem (FIGURA 5.10);

c)
Avaliação do risco da permanência de Leontopithecus chrysomelas na área da Fazenda Gaoleza;

d)
Avaliação do risco da permanência de ninhos de Amazona rhodochorytha na área da borda da Fazenda Palmeiras;

e)
Captura e translocação de remanescentes isolados próximo ao eixo da barragem de Bothriopsis bilineata;

f) Captura e translocação de remanescentes isolados próximo ao eixo da barragem de Lachesis muta ;
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FIGURA 5.10 - Exemplo de espécies em áreas de risco prioritárias à relocação:

Fase 3.
Operação de resgate e aproveitamento científico da fauna.

Esta etapa se refere ao momento do enchimento do reservatório. Neste momento, serão resgatados os animais que estiverem à deriva, nadando, isolados em copas de árvores e em cima de ilhas temporárias. A captura será manual ou mediante o uso de métodos diversos, que incluem redes, rifle com dardos anestésicos, puçás, pit-falls; laços (FIGURA 5.11), etc. contribuindo, desta maneira, para o sucesso da atividade.
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FIGURA 5.11 - Modelo de laço para mamíferos e répteis

Os animais serão acomodados em caixas apropriadas (FIGURAS 5.12, 5.13, 5.14 e 5.15)  dentro das embarcações e transportados para a base de operações onde serão tirados e acomodados para destino.

[image: image21.png]



FIGURA 5.12 - Artefatos a serem utilizados no transporte das espécies locais – Modelo de caixa múltipla padrão IATA para embarque aéreo de animais vivos
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FIGURA 5.13 - Artefatos a serem utilizados no transporte das espécies locais
Caixa para animais de porte médio.
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FIGURA 5.14 - Artefatos a serem utilizados no transporte das espécies locais
Caixa múltipla para vertebrados

Em caso de soltura, serão coligidos dados como biometria, parasitológico, amostras de sangue e/ou pele, marcação e assistência médico-veterinária até seu encaminhamento o mais rápido possível.

No caso de aproveitamento científico o animal será preparado coletando-se dados biométricos, material parasitológico e para biologia molecular, etiquetado e estocado para envio à instituição depositária. Serão priorizadas instituições que já desenvolvam trabalho com a espécie em questão. Em caso genérico será conveniente enviar o material a uma só instituição para facilitar estudos posteriores.

O caráter rápido do enchimento do reservatório obrigará a mobilização e preparação de 3 equipes básicas constituídas cada uma de um barqueiro, dois resgatadores e um operador de moto-serra. A equipe de apoio será formada pelo coordenador, um veterinário, dois auxiliares de manejo e um preparador.  

As equipes começarão a coletar duas semanas antes do início do enchimento capturando na área do futuro reservatório (ver cronograma no anexo II).

Uma área deverá ser reservada sem qualquer intervenção para uso no programa de monitoramento da fauna.



Caixa modelo Butantan


Desenho das caixas fonte: Operação Saci – Chesf 


Gancho para répteis.
FIGURA 5.15 – Artefatos a serem utilizados na captura e transporte das espécies locais – Ganchos para répteis e caixa modelo Butantan

5.4.2.
O Monitoramento da Fauna Terrestre

Esta etapa do programa apresenta como objetivos: 

-
Monitorar evolução das comunidades animais antes e após o enchimento do reservatório;

-
Levantar dados acerca da permanência de espécies translocadas em suas respectivas áreas de soltura;

-
Levantar dados sobre o impacto do enchimento sobre as espécies ameaçadas na área de influência direta do reservatório.

Para o seu desenvolvimento deverão ser cumpridas as seguintes etapas:

1.
Levantamento de dados primários na área:

Esta fase já encontra-se efetuada, consistindo no levantamento da fauna presente na região, aspectos este contido no EIA/RIMA e detalhados no presente PBA.

2.
Seleção de área núcleo de estudo

Confrontando-se os dados coligidos acerca da fauna, flora e análise das imagens de sensoriamento remoto serão selecionadas as seguintes áreas:

-
Área de apoio ao resgate

-
Soltura

-
Monitoramento populacional

3.
Seleção de Bio-indicadores

Serão selecionadas espécies para acompanhamento de padrão de deslocamento em face ao enchimento. Serão priorizadas espécies de pequeno porte e alta densidade populacional.

O programa de monitoramento será realizado da seguinte maneira:

1.
Inicialmente se fará a proteção da área de estudo, visando não se camuflar os dados obtidos. A área selecionada deverá ser resguardada em relação à desmatamento prévio e caça.

2. Serão abertas trilhas de estudo. Estas consistirão em três trilhas de 500 m distando pelo menos 500 m entre elas.  As trilhas serão em área não degradada e paralelas ao rio na direção do enchimento (FIGURA 5.16).


FIGURA 5.16 – Detalhe do sistema de trilhas a ser utilizado no monitoramento

3.
Sistema de captura e marcação. Ao longo da trilha será efetuado levantamento faunístico utilizando-se índice pontual de abundância, priorizando-se os grupos da fauna vertebrada, já inventariados para a área de influência direta como um todo. Os procedimentos adequados para a marcação das espécies e os taxa prioritários para o monitoramento são apresentados abaixo:

a)
Mamíferos:

Prioridade para marsupiais e roedores:

-
Captura com live traps armadas a cada 20 metros sendo a terça parte para fauna arborícola;

-
Marcação com brinco;

-
Marcação com tatuador;

Prioridade para morcegos:

-
Captura com redes de neblina em grupos de 20 a cada 500 metros;

-
Marcação com tatuador;

-
Marcação patagial;

-
Marcação com lacre plástico (coleira).

b)
Aves

Prioridade para passeriformes de sub-bosque:

-
Levantamento percorrendo a trilha utilizando-se bioacústica. As gravações serão identificadas no laboratório de bioacústica da UFRJ e poderão ser cedidas cópias à UNICAMP ou a UFMG caso haja interesse;

-
Marcação com anilha;

-
Marcação com ácido pícrico;

-
Marcação com impimg;

c)
Répteis:

Prioridade para lacertílios e ofídios

-
Levantamento pontual em através de coleta manual e confecção de cercas de plástico (drift-fences);

-
Marcação com epoxi;

-
Marcação em escama ventral;

d)
Anfíbios:

Prioridade para espécies não-paludícolas de mata 

-
Levantamento pontual através de coleta manual e confecção de cercas de plástico (drift-fences) ;

-
Marcação com pontuação.
No caso específico das espécies envidas para instituições responsáveis pelo manejo dos grupos, será igualmente efetuado o monitoramento do envio e soltura, com o intuito de se gerar uma base de dados indicativos dos sucessos e fracassos envolvidos no manejo dos taxa e, desta forma, servir como orientação para atividades de resgate associadas a outros empreendimentos de geração hidrelétrica.

Neste caso, serão cumpridas as seguintes etapas:

1.
Triagem

Triagem específica segundo as divisões seguintes:

-
Espécies para manutenção e envio;

-
Espécies para soltura imediata;

-
Espécies para soltura acompanhada;

-
Espécimes para preparação.

2.
Participação de instituições contactadas

Envio de espécimes a instituições previamente contactadas. 

3.
Monitoramento de envio

Monitoramento do envio, recebimento e manutenção dos espécimes selecionados visando-se determinar:

-
percentual de sobrevivência pós-resgate;

-
percentual de erros de manejo baseado em análise por necrópsia.

Todos os dados obtidos neste momento deverão ser ordenados em uma estrutura de banco de dados que permitirá, mediante o acompanhamento do processo identificar situações de baixo sucesso, as quais deverão ser remediadas quer seja pela troca de instituição conveniada quer seja pela reformulação, a ser discutido com os técnicos das instituições envolvidas, do processo metodológico de manejo da fauna enviada.

5.4.3.
Cronograma

O início deste programa se dará de forma paralela ao programa de limpeza do reservatório, ou seja, antes do enchimento do mesmo. A partir deste momento, serão realizadas coletas trimestrais, como explicitado no cronograma no anexo II.

O programa se prolongará por mais um ano após o enchimento, permitindo acompanhar, durante este período, o sucesso da atividade de soltura, seja na UC apresentada neste documento, seja nas áreas selecionadas para recuperação ambiental.

Uma área de soltura preferencial é a própria unidade de conservação, local no qual se prevê uma atividade de monitoramento mais longa do que a apresentada neste projeto. Desta forma, o término do programa ora descrito não implicará no final das atividades de acompanhamento e  avaliação da fauna.

O cronograma das atividades deste projeto está apresentado no anexo II.
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Sauá (Callicebus personatus) presente em área isolada próxima ao eixo da barragem





Sauim (Callithrix kuhli) na mesma área
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Vista aérea da área próximo ao eixo da barragem





Vista geral da mesma área
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